
UNIVERSIDADE FEDERAL DOS VALES DO JEQUITINHONHA E MUCURI

FACULDADE DE CIENCIAS EXATAS E TECNOLÓGICAS

DEPARTAMENTO DE QUÍMICA

ANÁLISE DO DESEMPENHO DOS ALUNOS DE UMAESCOLA DE 
DIAMANTINA FRENTE AO ENEM NOS CONTEÚDOS DE QUÍMICA.

AUTOR: Daiana Medeiros Lopes

Diamantina

2010



UNIVERSIDADE FEDERAL DOS VALES DO JEQUITINHONHA E MUCURI

FACULDADE DE CIENCIAS EXATAS E TECNOLÓGICAS

ANÁLISE DO DESEMPENHO DOS ALUNOS DE UMAESCOLA DE 
DIAMANTINA FRENTE AO ENEM NOS CONTEÚDOS DE QUÍMICA.

AUTOR: Daiana Medeiros Lopes

Orientadora: Profa. Dra. Roqueline Miranda

Professor: Eduardo Henrique M. Lima

Trabalho  de  Conclusão  de  Curso 
apresentado  ao  Curso  de  Química,  como 
parte  dos  requisitos  exigidos  para  a 
conclusão do curso.

Diamantina

2010



ANÁLISE DO DESEMPENHO DOS ALUNOS DE UMAESCOLA DE 
DIAMANTINA FRENTE AO ENEM NOS CONTEÚDOS DE QUÍMICA.

Daiana Medeiros Lopes

Orientadora: Profa. Dra. Roqueline Miranda

Trabalho  de  Conclusão  de  Curso 

apresentado  ao  Curso  de  Graduação  em 

Química-licenciatura,  como  parte  dos 

requisitos  exigidos  para  a  conclusão  do 

curso.

APROVADO em ... / ... / ...

___________________________________________________

Prof. Eduardo Henrique M. Lima – UFVJM (TITULAR)

____________________________________________________

Profa.  Dra. Angélica Araújo – UFVJM (TITULAR)

___________________________________________________

Profª. Drª Cristina Fontes Diniz – UFVJM (SUPLENTE)



RESUMO

Devido  ao  novo  formato  de  vestibular  adotado  pela  grande  maioria  das 

universidades federais que passaram a utilizar o ENEM (Exame Nacional do Ensino 

Médio) como forma de seleção para o ingresso. O presente estudo tem como objetivo 

avaliar como vem sendo realizado o preparo dos alunos de uma escola de Diamantina 

para esse novo modelo de prova e utilizar novas metodologias de ensino  para tentar 

sanar  as  dificuldades  diagnosticadas,  fazendo  com  que  o  aluno  desenvolva  um 

raciocínio  crítico  perante  a  disciplina  de  Química. Foram  aplicados  dois  estudos 

dirigidos com questões de provas do ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio) de 

anos anteriores a 2009 para os alunos do segundo ano do ensino médio. O primeiro 

estudo dirigido aplicado antes da intervenção com as atividades realizadas, tais como 

atividades  experimentais  investigativas  contextualizadas,  que  promoveram um maior 

interesse  dos  alunos  pela  disciplina, e  a  realização  de  monitorias  extraclasse  para 

reforço  do  conteúdo  lecionado  pelo  professor. E  o  segundo,  foi  aplicado  após  a 

conclusão do trabalho. A partir da análise dos resultados obtidos pode-se observar uma 

significativa melhoria no desempenho das turmas avaliadas.

Palavras  Chave:  ENEM,  Contextualização,  intervenção,  estudo  dirigido,  atividades 

experimentais.
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1. INTRODUÇÃO 

Parece óbvio que aprender sobre a química é importante para a formação dos 

alunos como cidadãos, porém para muitos deles a idéia que se tem é que a química é 

uma matéria  maçante,  abstrata  e  praticamente  impossível  de ser  entendida  por  uma 

pessoa “comum”.  Desde o início do sistema de ensino existiram várias discussões a 

respeito do que se deveria ensinar, da forma como se deveria ensinar, e de como deveria 

ser o comportamento de professores e alunos, enquanto mestres e aprendizes, em alguns 

conceitos  de educação mais  antigos,  ou enquanto construtores do conhecimento,  em 

conceitos mais atuais.

O processo cognitivo de cada aluno é sempre individual e único. Deve-se ter em 

mente que cada aluno aprende de um jeito e um tempo diferente, fato que é comprovado 

pela  Psicologia do Desenvolvimento da Aprendizagem e da Pedagogia Moderna,  de 

modo que o aprendizado nem sempre acontece de forma linear e retilínea e, sim, em 

saltos ou ciclos. Dessa forma é mais que necessário que o professor saiba respeitar o 

aluno no seu tempo, sem exigir dele uma postura ainda não formada no seu consciente, 

assim ambos os lados saem ganhando.

É necessário que o aluno desenvolva a capacidade de lidar com outros conteúdos 

para a resolução do problema Químico, por exemplo, é necessário uma habilidade em 

cálculos matemáticos para a resolução de questões envolvendo pH, e até mesmo um 

domínio maior sobre nossa linguagem para que o próprio aluno saiba interpretar o que 

se pede na questão, então diferentes áreas do conhecimento humano devem interagir 

entre si para formar um conhecimento concreto e final, resolvendo assim o problema 

chave. O aluno é chamado para se posicionar de maneira crítica diante esse desafio, ele 

não pode se sentir amendrontado por uma postura autoritária do professor nem se sentir 

excluído pelo mesmo.

1.1 O PAPEL DO CONTEXTO SOCIAL PARA A APRENDIZAGEM

O  conceito  de  aprendizagem  perpassa  por  inúmeras  abordagens  e  teorias 

diferentes, cada uma tendo uma visão acerca deste processo. A teoria ambientalista ou 

empirista acredita que o conhecimento é adquirido unicamente por influências do meio, 

“a  visão  de  homem  é  de  um  sujeito  passivo  que  sofre  influências  de  estímulos 

externos”.  Na  concepção  da  teoria  apriorista  ou  inatista,  todas  as  capacidades  de 



aprendizagem  se  explicam  por  fatores  genéticos,  “a  criança  é  dotada  de  estruturas 

mentais pré-formadas por ocasião do nascimento e que se manifestarão em momentos 

específicos do desenvolvimento.” Enquanto na visão interacionista, propõe-se uma idéia 

de relação entre o sujeito, ou seja, sua predisposição genética inata, somada à fatores 

externos, isto é,o sujeito não é passivo nem pré-determinado porém, “interage com o 

meio e nesta interação constrói o conhecimento através de descobertas e invenções”, 

não se podendo compreender separadamente homem e mundo.[1]

Restringindo-se  a  visão  interacionista,  destaca-se  um  dos  principais  autores 

dessa  corrente,  Jean  Piaget,  referência  nesta  nova  concepção  do  desenvolvimento 

humano. Sob a ótica da teoria piagetiana, “o desenvolvimento cognitivo é um processo 

seqüencial  marcado  por  etapas  caracterizadas  por  estruturas  mentais  diferentes”.  A 

forma  de  se  compreender  cada  etapa  deste  desenvolvimento,  depende  da  estrutura 

mental apresentada pela criança naquele momento.[2] 

De  acordo  com  Piaget,  o  desenvolvimento  cognitivo,  ocorre  em  todo  ser 

humano,  e  é  caracterizado  através  de  quatro  grandes  estágios  logo,  cada  um deles 

depende do precedente, (exceto no primeiro), possibilitando subsídios para o próximo, 

que vai se tornando mais complexos ao longo do desenvolvimento. 

Outro teórico que teve forte influência na psicologia do desenvolvimento,  foi 

Lev  Vigotsky,  que  considera  o  indivíduo  como  resultado  de  um  processo  sócio-

histórico, na relação entre sujeito e objeto (mundo). Segundo este autor:

Desde os primeiros  dias do desenvolvimento da criança,  suas 
atividades  adquirem  um  significado  próprio  num  sistema  de 
comportamento social, e sendo dirigidas a objetivos definidos, 
são  refratadas  através  do  prisma  do  ambiente  da  criança.  O 
caminho  do  objeto  até  a  criança  e  desta  até  o  objeto  passa 
através  de  outra  pessoa.  Essa  estrutura  humana  complexa  é 
produto  de  um  processo  de  desenvolvimento  profundamente 
enraizado  nas  ligações  entre  a  história  individual  e  história 
social. [3]

De  acordo  com  Vygotsky  o  aprendizado  começa  muito  antes  da  criança 

frequentar a escola, “qualquer situação de aprendizado com a qual a criança defronta na 

escola tem sempre uma história prévia”. Isto é o conhecimento parte de uma experiência 

já adquirida pela criança, para a partir disso torna-se um conhecimento científico. O que 

o autor chama no processo educacional de “zona de desenvolvimento proximal”. [3]



Outro aspecto enfatizado e discutido por Vygostsky e Paulo Freire é o papel do 

professor no processo de aprendizagem do aluno, no qual o docente deve proporcionar 

um espaço no qual propicie o aluno a discussão sobre suas idéias e reconhecerem os 

pontos divergentes existentes entre os colegas, desenvolvendo dessa forma, o respeito 

pelos  outros  e  incentivando  o  diálogo.  É  função  do  professor  também,  estimular  a 

reflexão perante os conhecimentos já trazidos pelo aluno, para que seja a partir desses, 

que  se  construa  um  conhecimento  cientificamente  aceito,  isto  é,  ter  como  base,  e 

valorizar  a  experiência  adquirida  pelo  aluno,  conciliando  portanto,  estes  dois 

conhecimentos. [4]

Ainda de acordo com a autora citada, o processo de aquisição de conhecimento 

não deve ser de forma mecânica, porém, espera-se uma participação ativa do aluno, este 

como sendo “sujeito do ato de aprender”, sendo instigado cada vez mais a desenvolver o 

senso crítico, que ultrapasse a escola, refletindo nas suas relações sociais.

Muitas críticas ao ensino tradicional referem-se à ação passiva do aprendiz que 

freqüentemente é tratado como mero ouvinte das informações que o professor expõe. 

Tais informações, quase sempre, não se relacionam aos conhecimentos prévios que os 

estudantes construíram ao longo de sua vida. E quando não há relação entre o que o 

aluno já sabe e aquilo que ele está aprendendo, a aprendizagem não é significativa.

As  informações  transmitidas  em  sala  respondem  aos  questionamentos  e/ou 

conflitos  de  gerações  anteriores  ao  aprendiz.  Entretanto,  esses  conflitos  e 

questionamentos nunca lhes foram acessíveis. Isso só enfatiza uma visão aproblemática 

da ciência. Conseqüentemente, as aulas expositivas respondem a questionamentos aos 

quais  os  alunos  nunca  tiveram  acesso.  Então  por  que  não  criar  problemas  reais  e 

concretos  para  que  os  aprendizes  possam  ser  atores  da  construção  do  próprio 

conhecimento? [5]

1.2 O PAPEL DA EXPERIMENTAÇÃO PARA A APRENDIZAGEM

Há mais de 2 300 anos, Aristóteles defendia a experiência quando afirmava que 

“quem possua a noção sem a experiência, e conheça o universal ignorando o particular 

nele  contido,  enganar-se-á  muitas  vezes  no  tratamento”  [6].  Naquele  tempo,  já  se 

reconhecia  o  caráter  particular  da  experiência,  sua  natureza  factual  como  elemento 

imprescindível para se atingir um conhecimento universal.



Ter a noção sem a experiência resgata, em certa medida, a temática de se discutir 

as causas sem se tomar contato com os fenômenos empíricos, o que significa ignorar o 

particular e correr o risco de formular explicações equivocadas.

O pensamento aristotélico marcou presença por toda a Idade Média entre aqueles 

que  se  propunham exercitar  o  entendimento  sobre  os  fenômenos  da  natureza.  Esse 

exercício  desenvolvia-se  principalmente  num  plano  além  da  concretude  do  mundo 

físico, estabelecido como estava na lógica, um poderoso instrumento de pensamento já 

conhecido dos gregos. O acesso ao plano dos fenômenos ocorria através dos sentidos 

elementares do ser humano, que orientavam seu pensamento por meio de uma relação 

natural  com  o  fenômeno  particular.  Na  ausência  de  instrumentos  inanimados  de 

medição, a observação — numa dimensão empírica — era o principal mediador entre o 

sujeito  e  o  fenômeno.  Aliada  à  lógica  — numa dimensão  teórica  —, a  observação 

natural sustentou na sua base empírica a metafísica no exercício de compreensão da 

natureza.

Passados 23 séculos e guardadas as particularidades do contexto a que se aplica 

a  fala  de  Aristóteles,  notamos  que  muitas  propostas  de  ensino  de  ciências  ainda 

desafiam a contribuição dos empiristas para a elaboração do conhecimento, ignorando a 

experimentação ainda como uma espécie de observação natural,  como um dos eixos 

estruturadores das práticas escolares.

A  elaboração  do  conhecimento  científico  apresenta-se  dependente  de  uma 

abordagem experimental, não tanto pelos temas de seu objeto de estudo, os fenômenos 

naturais,  mas  fundamentalmente  porque  a  organização  desse  conhecimento  ocorre 

preferencialmente nos entremeios da investigação. Tomar a experimentação como parte 

de um processo pleno de investigação é uma necessidade, reconhecida entre aqueles que 

pensam e fazem o ensino de ciências, pois a formação do pensamento e das atitudes do 

sujeito deve se dar preferencialmente nos entremeios de atividades investigativas.

No ensino de Química, a experimentação pode ser uma estratégia eficiente para 

a  criação  de  problemas  reais  que  permitam  a  contextualização e  o  estímulo  de 

questionamentos  de  investigação.  Nessa  perspectiva,  o  conteúdo  a  ser  trabalhado 

caracteriza-se  como  resposta  aos  questionamentos  feitos  pelos  educandos  durante  a 

interação com o contexto criado. Em seus depoimentos  os alunos também costumam 



atribuir à experimentação um caráter motivador, lúdico, essencialmente vinculado aos 

sentidos.

Ao ensinar ciência, no âmbito escolar, deve-se também levar em consideração 

que toda observação não é feita num vazio conceitual, mas a partir de um corpo teórico 

que orienta a observação. Logo, é necessário nortear o que os estudantes observarão. [7]

Segundo Izquierdo e cols. (1999), a experimentação na escola pode ter diversas 

funções  como  a  de  ilustrar  um  princípio,  desenvolver  atividades  práticas,  testar 

hipóteses ou como investigação. No entanto, essa última, acrescentam esses autores, é a 

que mais ajuda o aluno a aprender. [8]

A  experimentação  investigativa  é  importante  para  desenvolver  no  aluno  a 

criatividade,  a  sensibilidade,  o  espírito  crítico  a  capacidade  de responder  aos  novos 

ritmos e processos, além de construir ativamente e efetivamente análises e sínteses para 

melhorias no contexto social. A química tem como meta orientar e preparar o educando 

proporcionando habilidades básicas da cidadania com informações do conteúdo teórico 

relacionados à prática possibilitando maior participação efetiva na sociedade, formando 

um  cidadão  pensante  e  formador  de  opiniões  capaz  de  entender  os  recursos  que 

conduzam a diferentes situações. [9]

As competências  associadas  à  resolução de problemas  são desde há bastante 

tempo, consideradas relevantes para qualquer cidadão, não só no âmbito escolar, mas 

também  em  contextos  do  dia-a-dia.  Contudo,  atualmente  defende-se  que  mais 

importante  do  que  aprender  a  resolver  problemas  que  exigem  a  implementação  de 

algoritmos e o recurso a conhecimentos conceituais previamente adquiridos, é que o 

aluno aprenda “novos” conhecimentos resolvendo problemas. [10]

1.3 O ENEM

O Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) é um exame anual, aplicado pela 

primeira  vez em 1998,  destinado aos  alunos em vias  de concluir  ou que já  tenham 

concluído o ensino médio. Trata-se de um exame opcional para os alunos, cujo seus 

objetivos iniciais eram [11]:



O objetivo fundamental de avaliar o desempenho do aluno ao término da escolaridade  

básica,  para  aferir  o  desenvolvimento  das  competências  fundamentais  ao  exercício  

pleno da cidadania. Pretende, ainda, alcançar os seguintes objetivos específicos:

a. oferecer uma referência para que cada cidadão possa proceder à sua auto-avaliação  

com vista às escolhas futuras, tanto em relação ao mercado de trabalho quanto em  

relação à continuidade de estudos;

b.  estruturar  uma  avaliação  da  educação  básica  que  sirva  como  modalidade  

alternativa ou complementar aos processos de seleção nos diferentes setores do mundo  

do trabalho;

c. estruturar uma avaliação da educação básica que sirva como modalidade alternativa  

ou complementar aos exames de acesso aos cursos profissionalizantes pós-médios e ao  

ensino superior.

Já em seu segundo ano de operacionalização, o ENEM passou a ser utilizado 

como  modalidade  alternativa,  de  modo  integral  ou  parcial,  para  seleção  a  vagas 

disponibilizadas por 61 instituições de ensino superior, incluindo algumas universidades 

de  elevado  prestígio  acadêmico.  Muito  embora  a  utilização  do  ENEM no  processo 

seletivo  de  algumas  instituições  tenha  implicado  polêmicas  no  seio  de  campi 

universitários,  prevaleceu a  adesão e,  com isso,  o  número  de inscritos  efetivamente 

realizando o exame subiu de cerca de 110 mil em 1998 para mais de 320 mil em 1999. 

[12]

O  ENEM  tem  buscado  estreitar  relações  com as  iniciativas  voltadas  para  a 

reforma do ensino médio  no Brasil.  Por ser uma iniciativa extremamente recente,  é 

difícil  apresentar  uma  avaliação  precisa  do  significado  do  ENEM  no  âmbito  da 

educação brasileira. No entanto, essa iniciativa parece estar associada à perspectiva de 

“reforma fomentada  pela  avaliação”  [13].  A mencionada utilização de resultados do 

ENEM em processos seletivos para o ensino superior é um dado relevante na medida 

em que avaliações que pretendam catalisar reformas precisam ter presença expressiva 

no cotidiano do nível de ensino alvo de propostas de reforma.

O exame no seu modelo  antigo  consistia  de uma prova de múltipla  escolha, 

contendo 63 questões,  e  de uma redação.  A preparação da prova baseia-se em uma 

matriz de competências elaborada para o ENEM. A confecção dessa matriz objetivava 



romper com o isolamento das disciplinas do ensino médio e promover a “colaboração, 

complementaridade e integração entre os conteúdos das diversas áreas do conhecimento 

presentes  nas  propostas  curriculares  das  escolas  brasileiras  de  ensino  fundamental  e 

médio”  [14].  A  matriz  estrutura-se  a  partir  dos  conceitos  de  competência  e  de 

habilidades associadas aos conteúdos do ensino fundamental e médio. Esses conceitos 

são apresentados no Documento Básico do ENEM [11]:

Competências  são  as  modalidades  estruturais  da  inteligência,  ou  melhor,  ações  e  

operações  que utilizamos para estabelecer  relações  com e entre  objetos,  situações,  

fenômenos  e  pessoas  que  desejamos  conhecer.  As  habilidades  decorrem  das  

competências adquiridas e referem-se ao plano imediato do ‘saber fazer’. Através das  

ações e operações, as habilidades aperfeiçoam-se e articulam-se, possibilitando nova  

reorganização das competências.

Insiste-se que a competência de leitura, escrita, interpretação e expressão não se 

desenvolvem  exclusivamente  no  âmbito  do  ensino  e  da  aprendizagem  da  língua 

portuguesa, estando presente no conjunto das atividades pedagógicas.

A  operacionalização  do  ideal  de  rompimento  do  isolamento  das  áreas  e 

disciplinas é desenvolvida precisamente pelo papel que pode ser desempenhado pela 

linguagem, incluindo a linguagem matemática,  no cotidiano da escola.  Por essa via, 

estimulam-se integrações entre as disciplinas que estão aquém dos padrões de interação 

capazes  de  efetivamente  romper  o  insulamento  das  disciplinas  escolares [15].  Em 

outras palavras, oferecem-se como passaporte à modernidade interações que, embora 

necessárias, são básicas e só deixam de estar presentes desde longa data no cotidiano de 

todas  as  escolas  por  carências  estruturais  do  sistema  educacional  brasileiro.  O 

Documento Básico do ENEM apresenta cinco competências  globais,  que orientam a 

confecção dos instrumentos do exame.são elas [11]:

I.  Demonstrar  domínio  básico  da  norma  culta  dalíngua  portuguesa  edo  uso  das  

diferentes linguagens: matemática, artística, científica etc.

II. Construir e aplicar conceitos das várias áreas do conhecimento para a compreensão  

de fenômenos naturais, de processos histórico-geográficos, da produção tecnológica e  

das manifestações artísticas.



III. Selecionar, organizar, relacionar e interpretar dados e informações representados  

de diferentes  formas,  para enfrentar situações-problema,  segundo uma visão crítica  

com vista à tomada de decisões.

IV. Organizar informações e conhecimentos disponíveis em situações concretas, para a  

construção de argumentações consistentes.

V. Recorrer aos conhecimentos desenvolvidos na escola para elaboração de propostas  

de intervenção solidária na realidade, considerando a diversidade sociocultural como  

inerente à condição humana no tempo e no espaço.

A consolidação do ENEM como uma referência nacional para acesso ao ensino 

superior e ao ensino pós-médio concentraria, de maneira inusitada no país, a influência 

da  avaliação  no  ensino  médio.  O  ENEM  vem  como  uma  alternativa  ao  caráter 

formalista e ultrapassado do ensino médio e do vestibular. 

Em 2009 o Ministério da Educação apresentou uma proposta de reformulação do 

Exame Nacional  do Ensino Médio  (Enem)  e  sua  utilização  como forma de seleção 

unificada nos processos seletivos das universidades públicas federais. 

A proposta  tem como  principais  objetivos  democratizar  as  oportunidades  de 

acesso  às  vagas  federais  de  ensino  superior,  possibilitar  a  mobilidade  acadêmica  e 

induzir a reestruturação dos currículos do ensino médio.

Os  exames  de  seleção  para  ingresso  no  ensino  superior  no  Brasil  (os 

vestibulares) são um instrumento de estabelecimento de mérito, para definição daqueles 

que  terão  direito  a  um recurso não disponível  para  todos (uma vaga específica  em 

determinado  curso  superior).  O reconhecimento,  por  parte  da  sociedade,  de  que  os 

vestibulares são necessários, honestos, justos, imparciais e que diferenciam estudantes 

que  apresentam  conhecimentos,  saberes,  competências  e  habilidades  consideradas 

importantes é a fonte de sua legitimidade.

Ainda  que  o  vestibular  tradicional  cumpra  satisfatoriamente  o  papel  de 

selecionar os melhores candidatos para cada um dos cursos, dentre os inscritos, ele traz 

implícitos inconvenientes. Um deles é a descentralização dos processos seletivos, que, 

por um lado, limita o pleito e favorece candidatos com maior poder aquisitivo, capazes 

de diversificar suas opções na disputa por uma das vagas oferecidas. Por outro lado, 



restringe  a  capacidade  de  recrutamento  pelas  instituições  federais,  desfavorecendo 

aquelas localizadas em centros menores.

A  alternativa  à  descentralização  dos  processos  seria,  então,  a  unificação  da 

seleção  às  vagas  das  instituições  federais  por  meio  de  uma  única  prova.  A 

racionalização da disputa por essas vagas, de forma a democratizar a participação nos 

processos de seleção para vagas em diferentes regiões do país, é uma responsabilidade 

social tanto do Ministério da Educação quanto das instituições de ensino superior, em 

especial  as  instituições  federais.  Da  mesma  forma,  a  influência  dos  vestibulares 

tradicionais  nos conteúdos ministrados  no ensino médio também deve ser objeto de 

reflexão.

Democratização das oportunidades de concorrência às vagas federais de ensino 

superior Exames descentralizados favorecem aqueles estudantes com mais condições de 

se deslocar pelo país, a fim de diversificar  as oportunidades  de acesso às vagas em 

instituições  federais  nas diferentes  regiões.  A centralização do processo seletivo nas 

instituições  federais  pode  torná-lo  mais  isonômico  em  relação  ao  mérito  dos 

participantes.

Dados  da  Pesquisa  Nacional  por  Amostra  de  Domicílios  2007  (Pnad/IBGE) 

mostram que, de todos os estudantes matriculados no primeiro ano do ensino superior, 

apenas 0,04% residem no estado onde estudam há menos de um ano. Isso significa que 

é  muito  baixa  a  mobilidade  entre  estudantes  nas  diferentes  unidades  da  Federação. 

Ainda que o Brasil seja um país com altas taxas de migração interna, isso não se verifica 

na educação superior.

Reestruturar o Enem para utilizá-lo como prova unificada evidencia o papel que 

o exame já cumpre. Afinal, ao longo de onze edições, a procura pelo Enem subiu de 150 

mil  para mais  de 4 milhões  de inscritos,  sendo que mais  de 70% dos participantes 

afirmam que fazem a prova com o objetivo maior de chegar à faculdade.

A nova prova do Enem traria  a possibilidade concreta do estabelecimento de 

uma relação positiva entre o ensino médio e o ensino superior, por meio de um debate 

focado nas diretrizes da prova. Nesse contexto, a proposta do Ministério da Educação é 

um chamamento. Um chamamento às instituições federais para que assumam necessário 

papel, como entidades autônomas, de protagonistas no processo de repensar o ensino 



médio, discutindo a relação entre conteúdos exigidos para ingresso na educação superior 

e  habilidades  que seriam fundamentais,  tanto  para  o desempenho  acadêmico  futuro, 

quanto para a formação humana.

Um  exame  nacional  unificado,  desenvolvido  com  base  numa  concepção  de 

prova focada em habilidades  e  conteúdos mais  relevantes,  passaria  a  ser importante 

instrumento de política educacional, na medida em que sinalizaria concretamente para o 

ensino médio orientações curriculares expressas de modo claro, intencional e articulado 

para cada área de conhecimento.

A proposta é que o Exame Nacional do Ensino Médio – Enem seja utilizado 

pelas instituições de ensino superior para subsidiar seus processos seletivos. No intuito 

de viabilizar a utilização de seus resultados para tal finalidade.

A nova  prova  seria  estruturada  a  partir  de  uma matriz  de  habilidades  e  um 

conjunto de conteúdos associados a  elas.  Assim,  o novo exame seria  composto  por 

quatro testes, um por cada área do conhecimento, a saber: (i) Linguagens, Códigos e 

suas Tecnologias (incluindo redação); (ii) Ciências Humanas e suas Tecnologias; (iii) 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias; e (iv) Matemática e suas Tecnologias. Esta 

estrutura aproximaria o exame das Diretrizes Curriculares Nacionais e dos currículos 

praticados  nas  escolas,  mas  sem  abandonar  o  modelo  de  avaliação  centrado  nas 

competências e habilidades. Em relação ao conjunto de conteúdos, este seria construído 

em  parceria  com  a  comunidade  acadêmica,  neste  caso  específico,  as  instituições 

federais.

Cada um dos quatro testes  seria  composto  por aproximadamente  50 itens  de 

múltipla escolha, totalizando 200. Metade deles seria administrada em um primeiro dia 

de aplicação e a outra metade em um segundo, além de uma redação. Essa configuração 

permitiria ao Enem ter boa precisão na aferição das proficiências. [16]



Tabela 1: Diferenças entre o velho e o novo ENEM

Diferenças entre o velho e o novo ENEM

Até 2008 A partir de 2009

Formato 63 teste de múltipla escolha e uma 
redação.

180 testes de múltipla escolha e 
uma redação.

Duração 5 horas, em um único dia. Dois dias: 4 horas e meia no 
primeira e 5 horas e meia no 

segundo dia, quando há redação.

Disciplinas cobradas Português, geografia, matemática, 
história, biologia, física e química, 

além da redação.

Áreas do conhecimento: 
matemática, linguagens e códigos, 

ciências humanas e ciências da 
nautreza, além da redação.

Características do 
Exame

Explorar as ligações 
interdisciplinares e o raciocínio 
lógico, avaliar a capacidade do 

aluno de resolver situações-
problema e interpretar textos e 

imagens.

Interdisciplinaridade e 
contextualização seguem em alta, 

com ênfase nos conteúdos das 
áreas do conhecimento.

Datas Provas em agosto, e a divulgação 
dos resultados em novembro.

Provas em outubro, e a divulgação 
dos resultados em dezembro 

(testes) e janeiro (resultado final 
com nota da redação).

Importância Resultado do exame era utilizado 
como alternativa ou complemento 
da nota dos vestibulares de mais de 

mil intituições.

Resultado do exame servirá como 
nota integral do vestibular de 22 
universidades federais- no futuro 

todas essas instituições devem 
adotar o modelo.

Fonte: veja.com

Tendo  em  vistas  estas  mudanças  na  forma  de  seleção  na  maioria  das 

universidades federais do Brasil, o presente trabalho tem por objetivo avaliar o preparo 

dos alunos do segundo ano do ensino médio frente a essa nova proposta.



2. OBJETIVO

2.1 Objetivo Geral

Analisar  o  desempenho  dos  alunos  de  uma  escola  da  cidade  de  Diamantina 

perante  o Exame Nacional  do Ensino Médio (ENEM).  Buscar  uma metodologia  de 

ensino aprendizagem para tentar sanar as dificuldades diagnosticadas, fazendo com que 

o aluno desenvolva um raciocínio crítico perante a disciplina de Química.

2.2 Objetivo Específico

(I). Analisar as questões propostas pelo Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM).

(II)  Fazer  o  levantamento  (elaboração)  de  atividades  experimentais  investigativas 

referente ao conteúdo de Química.

(III) Melhorar o desempenho dos alunos frente ao Exame Nacional do Ensino Médio 

(ENEM).



3. JUSTIFICATIVA

Tendo em vista que sou bolsista do Programa Institucional de Iniciação a Docência 

(PIBID)  há  2  anos  e  este  projeto  ter  como  um  dos  seus  objetivos  melhorar  o 

desempenho dos alunos da rede pública no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), 

e devido às mudanças no modelo do vestibular adotado pelas universidades federais, 

onde as mesmas passaram a incorporar o ENEM como forma de ingresso, este trabalho 

busca  alternativas  pedagógicas  em  torno  do  ensino  de  química  para  aproximar  o 

conteúdo de Química com o cotidiano do aluno, desenvolvendo nestes a criatividade, a 

sensibilidade, o espírito crítico, a capacidade de responder aos novos ritmos e processos, 

capazes de resolver as questões propostas pelo ENEM de forma mais eficaz.



4. METODOLOGIA EMPREGADA

O presente trabalho foi aplicado em uma escola pública da cidade Diamantina-

MG nas turmas de 2° Ano do Ensino Médio, sob orientação e auxílio do professor da 

disciplina  de  Química.  Foi  executado  em  doze  meses  de  acordo  com  as  etapas 

organizadas da seguinte maneira:

(I). Elaborou-se  e  aplicou-se  um estudo  dirigido  contendo  10 questões  referentes  à 

disciplina de Química de anos anteriores a 2009 do ENEM (Exame Nacional do Ensino 

Médio) as turmas de 2° ano. As questões foram escolhidas de acordo com o conteúdo de 

Química abordado.

(II). Analisou-se  o  estudo  dirigido  aplicado  através  do  rendimento  dos  alunos  e 

identificaram-se  as  principais  dificuldades  dos  alunos  referentes  à  disciplina  de 

Química.

(III). Utilizou  de  novas  metodologias  de  ensino  aprendizagem  para  tentar  sanar  os 

problemas  apontados,  tais  como  aplicação  de  monitorias  e  realização  de  aulas 

experimentais investigativas.

(IV). Após a realização do trabalho aplicou-se outro estudo dirigido com o objetivo de 

avaliar o progresso dos alunos perante os trabalhos de intervenção realizados. Este novo 

estudo dirigido foi elaborado com a repetição de 4 questões repetidas do estudo anterior 

e as outras 6 questões foram escolhidas de acordo com os mesmos temas abordados no 

estudo anterior e com nível de dificuldade semelhante.



5. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Primeiramente,  aplicou-se  um estudo  dirigido  (APÊNDICE A) contendo  10 

questões referentes a provas de anos anteriores a 2009 do ENEM (Exame Nacional do 

Ensino Médio)  para  alunos  do 2°  Ano do Ensino Médio  do Colégio  Tiradentes  da 

Polícia  Militar/MG. Este  estudo foi  aplicado com objetivo de avaliar  o preparo dos 

alunos para o vestibular,  uma vez que o mesmo está  sendo substituído pelo ENEM 

(Exame Nacional do Ensino Médio).

O estudo dirigido foi aplicado sem o conhecimento prévio dos alunos em relação 

ao mesmo, e teve duração de 50 minutos para que os alunos realizassem a prova. Sendo 

aplicado para duas turmas, totalizando 68 alunos. 

A partir da análise do estudo dirigido pode-se notar uma grande dificuldade no 

âmbito geral em contextualizar os problemas relacionados à matéria de química, uma 

vez que a maioria dos alunos não atingiu 60% de aproveitamento nas provas. Como 

visto nas figuras 1 e 2.

Figura 1: Gráfico referente ao desempenho dos alunos da Turma 201



Figura 2: Gráfico referente ao desempenho dos alunos da Turma 202

Através  da  análise  dos  resultados  e  da  vivência  no  cotidiano  dos  alunos 

percebeu-se que grande parte dos alunos teve dificuldade em relacionar a matéria de 

Química  com  as  demais  áreas  do  saber.  Observaram-se  também  dificuldades 

relacionadas à interpretação, em que vários alunos não sabiam ao certo o objetivo das 

questões. A visão pela qual as diferentes disciplinas de conhecimento devem se integrar 

em um todo respeitando suas diferenças não foi percebido. Nisso, entendeu-se que os 

alunos terão dificuldades em resolver questões no novo ENEM (Exame Nacional do 

Ensino Médio) uma vez que em sua maioria envolve a interdisciplinaridade.

Após  a  identificação  das  principais  dificuldades  apontadas  pelos  alunos 

referentes  à  disciplina  de  Química  buscaram-se  novas  metodologias  de  ensino-

aprendizagem  para  tentar  sanar  os  problemas  apontados,  tais  como  aplicação  de 

monitorias, realização de aulas experimentais investigativas.

Sabe-se que muitos alunos do Ensino Médio têm uma grande dificuldade em 

assimilarem os conceitos básicos de Química. Dentre os vários fatores que originaram 

esta dificuldade, acredita-se que os mais importantes são: i) conteúdo ministrado sem 

vinculação  com  a  realidade  e  a  vivência  do  aluno,  ii)  dificuldade  dos  alunos  em 

raciocinarem em termos  de  modelos  abstratos  e,  iii)  aulas  meramente  expositivas  e 

livrescas, sem o uso de demonstrações e/ou experimentos relacionados com o conteúdo 

teórico ministrado.



Na  tentativa  de  minimizar  essas  dificuldades,  iniciou-se  um  trabalho  em 

conjunto  com o professor  da  disciplina  de  Química  no  qual  foram selecionados  os 

tópicos nos quais os alunos apresentaram mais dificuldade conceitual no estudo dirigido 

aplicado  aos  mesmos.  A  partir  deste  levantamento  foram  selecionadas  e  adaptadas 

algumas  atividades  experimentais  investigativas  relacionadas  com  os  tópicos 

escolhidos. As atividades foram realizadas no laboratório de Química da escola campo 

da pesquisa, e após o término de cada atividade prática, os alunos elaboraram relatórios, 

e estes foram utilizados para avaliação do aprendizado. Com o decorrer do tempo os 

resultados obtidos mostraram um aumento do interesse dos alunos em aprender, onde os 

mesmos se mostraram bastantes participativos nas atividades interativas realizadas,  e 

crescente interesse pela Química.

O uso de atividades interdisciplinares é de fundamental importância para o novo 

modelo de vestibular  que está sendo implantado,  já que as questões abordadas pelo 

ENEM  (Exame  Nacional  do  Ensino  Médio)  interagem  de  forma  contextualizada, 

exigindo um raciocínio crítico, fazendo constantemente conexão entre a disciplina e o 

cotidiano do aluno. A experimentação pode ser uma estratégia eficiente para a criação 

de problemas reais que permitam a contextualização e o estímulo de questionamentos de 

investigação. Muitas críticas ao ensino tradicional referem-se à ação passiva do aprendiz 

que  freqüentemente  é  tratado  como  mero  ouvinte  das  informações  que  o  professor 

expõe. Tais informações, quase sempre, não se relacionam aos conhecimentos prévios 

que os estudantes construíram ao longo de sua vida. E quando não há relação entre o 

que  o  aluno  já  sabe  e  aquilo  que  ele  está  aprendendo,  a  aprendizagem  não  é 

significativa.

Com  a  análise  do  estudo  dirigido  aplicado  observou-se  que  a  maioria  dos 

estudantes obtiveram dificuldade em questões relacionadas com o conceito de pH e seu 

cálculo.  Assim  foram realizadas  algumas  atividades  experimentais  com objetivo  de 

minimizar as dificuldades apresentadas. Tais como a prática intitulada como “Chuva 

Ácida” que trata o tema de acidez de forma bastante atual e contextualizada,  já que 

questões referentes à Química Ambiental estão sendo cobradas com muita freqüência 

nos  vestibulares.  Outra  atividade  que  despertou  bastante  interesse  dos  alunos  foi  o 

“Karaoke da Química” onde foram abordados conceitos de mudança de pH de uma 

solução com a liberação de gás carbônico na respiração.



Também  se  notou  dificuldade  dos  alunos  em  relacionarem  as  propriedades 

físicas da matéria, tal como a densidade. Foi utilizada a prática “Determinação do teor 

de álcool na gasolina” para ilustrar esse fenômeno, bem como conceitos relacionados à 

separação de mistura e interação intermolecular. O interesse dos alunos durante essa 

atividade  experimental  foi  muito  satisfatório,  sendo que muitos  deles  pesquisaram a 

respeito do tema em casa, e foram em alguns postos de gasolina da cidade para testarem 

uma possível adulteração da gasolina analisada. Além desta atividade foi realizada uma 

atividade de separação de cromatografia em giz. 

Além das atividades descritas anteriormente também foram realizadas atividades 

experimentais envolvendo o conceito de cinética química, equilíbrio químico, cálculo 

estequiométrico  e  titulação.  Os  roteiros  de  todas  as  atividades  práticas  realizadas 

encontram-se nos apêndices deste documento.

Outro recurso didático utilizado foi à utilização de monitorias extraclasse para 

aprimoramento dos conhecimentos adquiridos em sala de aula, uma vez que é comum 

encontrarmos muitos alunos com enormes dificuldades de aprendizagem, esses alunos 

se sentem inferiores por não acompanhar o ritmo da turma. É com esse propósito que a 

monitoria escolar vem romper as barreiras da desigualdade de raciocínio, consolidando 

e ampliando os conhecimentos,  enriquecendo as experiências cultuais e sociais,  para 

assim ajudá-lo a vencer os obstáculos presentes em sua aprendizagem.

As  monitorias  foram realizadas  cerca  de  duas  vezes  por  mês  e  sempre  que 

necessário próximo ao período de provas dos alunos. A participação e envolvimento dos 

alunos durantes as monitorias se mostrou regular, sendo mais freqüente a presença no 

período de provas. As monitorias foram planejadas seguindo o cronograma utilizado 

pelo professor, servindo como atividade de reforço escolar.

Devido à grande dificuldade apontada pelos alunos na realização de cálculos 

matemáticos,  houve  uma  aula  de  monitoria  dedicada  a  este  tema,  para  que  assim 

pudesse  auxiliar  os  mesmos,  pois  muitas  vezes  os  erros  apontados  eram  apenas 

matemáticos e não no raciocínio químico.

Após esses trabalhos realizados durante seis meses, foi aplicado um novo estudo 

dirigido (APÊNDICE M), com questões do antigo e novo ENEM (Exame Nacional do 

Ensino Médio), a fim de diagnosticar se houve mudança no quadro após as atividades 



realizadas  no Colégio Tiradentes  Polícia  Militar/  Diamantina.  Obtendo os resultados 

explicitados nas figuras 3 e 4. Para elaboração do segundo estudo dirigido,  algumas 

questões  foram repetidas  e  as  que  não  foram iguais  foram relacionadas  ao  mesmo 

conteúdo abordado no primeiro estudo dirigido aplicado.

Figura 3: Gráfico referente ao desempenho dos alunos da Turma 201 após as 

atividades realizadas.

Figura  4:  Gráfico  referente  ao  desempenho dos  alunos  da Turma 202 após  as 

atividades realizadas.



A partir da comparação do resultado obtido antes e após do desenvolvimento das 

novas atividades, pode-se observar uma significativa melhoria no desempenho de todas 

as turmas conforme tabela abaixo.

Tabela 2: Percentagem de alunos que obtiveram pontuação acima de 60% antes e 

após as atividades de intervenção realizadas.

Turma 

1º Estudo Dirigido 

(porcentagem de notas 

acima de 60%)

2º Estudo Dirigido 

(porcentagem de notas 

acima de 60%)

201 60% 89%

202 42% 66%

O aumento na porcentagem de notas acima da média deve-se não somente as 

atividades desenvolvidas ao longo do projeto, mas também ao trabalho realizado em 

todas as disciplinas,  e ao professor da disciplina de Química que se mantêm sempre 

atualizado, passando a conteúdo de forma contextualizada. É importante ressaltar que a 

maioria dos alunos da escola campo da pesquisa faz vestibular seriado, se mostrando 

bastante interessados e aplicados nas atividades propostas.

É necessário que os professores e  alunos se adqüem a este  novo modelo  de 

vestibular,  já  que o antigo  modelo  de vestibular  estritamente  conteudista  está  sendo 

substituído  por  uma  prova  que  privilegia  o  raciocínio  crítico.  Portanto  novas 

metodologias de ensino devem ser implantadas com o intuito de influenciar ao aluno um 

raciocínio crítico em relação às áreas do saber.



6. CONDIÇÕES DE APOIO PARA EXECUÇÃO DO PROJETO 

O projeto foi desenvolvido em uma escola pública da cidade de Diamantina, 

juntamente com o apoio do professor da disciplina de Química,  onde foi realizada a 

aplicação  dos  estudos  dirigidos,  e  também  a  realização  das  monitorias  e  aulas 

experimentais investigativas em duas turmas de 2° Ano do ensino Médio. O presente 

trabalho teve apoio financeiro da CAPES, por meio do programa Programa Institucional 

de Iniciação a Docência (PIBID).



7. CONCLUSÃO

Após  os  resultados  discutidos  no  trabalho  pode-se  concluir  que  as  aulas 

experimentais relacionadas aos temas de maior dificuldade juntamente com aulas extras 

podem interferir positivamente no aprendizado dos alunos. Fato observável no aumento 

do interesse dos mesmos pela disciplina.

Propor uma atividade como essa apresentada é bastante válido já que o uso de 

aulas  experimentais  se  torna  uma maneira  diferente  de envolver  os  alunos  com um 

ambiente laboratorial cheio de fenômenos que despertam o interesse. É necessário que 

os professores busquem o uso de atividades experimentais investigativas e não apenas 

ilustrativas para que se obtenha de fato um aprendizado eficaz uma vez que o modelo 

tradicional  utilizado para lecionar  a disciplina  de Química favorece ao aluno buscar 

respostas corretas no livro didático e o modelo em que se trabalha com aulas práticas 

induz a busca pelo pensamento correto através de um posicionamento crítico.

Tendo em vista o modelo das questões propostas pelo ENEM (Exame Nacional 

do  Ensino  Médio)  percebe-se  que  os  alunos  da  escola  campo  da  pesquisa  terão 

dificuldades na realização da prova do ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio) uma 

vez que a forma de metodologia adotada pela maioria das escolas e professores não 

priorizam  o  raciocínio  crítico.  Algumas  ações  deveriam  ser  tomadas  por  parte  do 

governo para minimizar estas dificuldades, como a oferta de cursos de capacitação aos 

professores da rede pública.
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